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RESUMO 
As regiões tropicais apresentam alta biodiversidade, mas são fortemente impactadas por paisagens agrícolas, 

especialmente no bioma Mata Atlântica. Este estudo investigou a comunidade de insetos aquáticos das ordens 

Ephemeroptera, Trichoptera e Plecoptera (ETP), reconhecidas como bioindicadoras sensíveis. Ao todo 136 organismos 

foram coletados, de 14 gêneros distintos. Triplectides (64), seguido de Phylloicus (26) e Smicridea (14), foram os gêneros 

mais abundantes. A ocorrência de insetos ligados à cobertura florestal, bem como alteração em níveis de sólidos Totais 

Dissolvidos e Condutividade revelaram sinais de impacto gerado no gradiente agrícola.  
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país de relevância mundial no agronegócio, um dos que mais utilizam 

agroquímicos na agricultura, devido sua alta eficiência, maior rentabilidade e legislação permissiva 

(Fernandes et al., 2020;IBGE, 2021).  

As ordens de insetos Ephemeroptera, Trichoptera e Plecoptera possuem em geral nichos 

ecológicos alimentares e de comportamento mais restritos, dependendo de recursos alóctones próximos 

a riachos (Hamada et al.,2018). Estas ordens bioindicadoras são conhecidas pela sigla ETP e tem 

sensibilidade a perturbações ambientais em ambientes agrícolas (Meneghel et al.,2022).  
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Ainda não é conhecida claramente a correspondência entre o uso da terra agrícola e os impactos 

à diversidade aos ETP, devido, dentre outros fatores, à grande diversidade complexidade práticas 

adotadas, plantios e manejos agrícolas (Wolf et al., 2020). Portanto,é preciso levantar a biodiversidade 

e também avaliar os efeitos antrópicos causados pela agricultura no meio hídrico nesta região. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram selecionados 11 riachos categorizados quanto ao uso do solo florestal (forest) ou 

agrícola (Farm), utilizando digitalização visual e modelos digitais de elevação do terreno (MDT), 

validados por imagens do Google Earth, o qual também propiciou a variável ambiental altitude.  

Os seguintes dados de qualidade da água foram obtidos por meio de uma única medição 

realizada com uma sonda multiparâmetros U-50: Potencial Hidrogeniônico (pH), condutividade 

elétrica (CD), sólidos totais dissolvidos (STD), saturação de oxigênio dissolvido (DO). Dados de 

velocidade da água (Vel) foram obtidos por meio de correntômetro Digital Flowatch FL-K2. 

As larvas foram coletadas com a rede Surber de Agosto a Setembro de 2022. A fase de 

classificação até o nível taxonômico de gênero com o auxílio de chave taxonômica (Hamada et al., 

2018). A riqueza e dominância foram estimados  e uma análise de redundância (RDA) foi realizada 

com as matrizes respostas (biológicas) e as matrizes preditoras de dados ambientais (variáveis 

limnológicas e de paisagem) do software R (Rstudio team, 2023).  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao todo 136 organismos foram coletados, de 14 gêneros distintos. Triplectides (64), seguido de 

Phylloicus (26) foram os gêneros mais abundantes, o que indica a sensibilidade destes à decomposição 

de detritos orgânicos em córregos de florestas e aqueles sob atividades agrícolas, mas que ainda 

possam manter a mata ripária. (Ebling et al.,2024; Bertaso et al., 2015). Triplectidaes foi mais 

abundante nos riachos mais preservados, enquanto Smicridea (14),  ocorreu mais  em ambientes não 

preservados do que preservados, pois larvas deste gênero constroem redes de captura de malha larga, 

mais adequadas para locais sujeitos a enriquecimento orgânico agrícola ( Docile et al., 2016). 

No riacho 1, de menor proporção de paisagem agrícola, foi o que apresentou maior abundância 

de organismos sensíveis e o único a conter Plecópteros. Estes animais costumam  viver em pedras, se 

alimentando do perifíton, que poderiam ser encobertos por sedimentos típicos de remoção de mata 

nativa e assoreamento característicos de atividades agrícolas (MARQUES et al., 2021). Do mesmo 

modo, partículas carreadas podem afetar atividades respiratórias pela deposição de sedimento em 

órgãos respiratórios em tricópteros que possuem brânquias desenvolvidas  (BERTASO et al., 2015), o 

que auxilia a entender porque no riacho 9 tivemos um índice de sólidos dissolvidos totais alto e sem a 

ocorrência desta ordem. 

 



 

De acordo com a análise de redundância (Figura 1) o gênero Triplectides esteve fortemente 

associado à cobertura florestal e aos parâmetros limnológicos da água enquanto Phylloicus à  

atividades agrícolas e velocidade da água. 

 
Figura 1 – Análise de Redundância Parcial (RDA) das comunidades aquáticas em relação às variáveis ambientais e 

biológicas 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 
 

Apesar destes dois gêneros ser dependentes de material alóctone para alimentação e abrigo 

(Ebling et al.; 2024), a capacidade funcional pode variar à medida que a paisagem é alterada, de modo 

que a floresta ripária pode reduzir os efeitos biológicos mais drásticos (MARQUES et al., 2021). 

Complementarmente, Phylloicus, costumam ser encontrados em áreas de remanso, otimizando sua 

permanência em locais de menor fluxo de água (Santos et al., 2025; Marques et al., 2021). Por fim, em 

relação a variáveis limnológicas, a cobertura florestal esteve fortemente associada a oxigênio 

dissolvido e pH o que já era esperado, pois as mudanças no uso do solo estão geralmente associadas à 

da sedimentação e a baixas concentrações de oxigênio dissolvido (Rodríguez et al., 2022).  

 

5. CONCLUSÃO 

Encontramos evidências de impactos agrícolas principalmente em relação a sólidos totais 

dissolvidos e condutividade da água, além da dependência de tricópteros trituradores à cobertura 

florestal. Ainda em locais com uma certa porcentagem agrícola acreditamos que a comunidade possa 

apresentar certa plasticidade desde que mantida a mata ciliar. Assim, é necessário conservar a 

 



 

vegetação ripária por meio de alternativas sustentáveis, programas de recuperação, além de preservar 

os ambientes florestados.  
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